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	EMENTA

	
Elaboração do projeto de ação profissional: a construção do(s) objetos da ação, definição de objetivos, estratégias de ação e instrumentos e meios. Avaliação da viabilidade. Reflexão crítica sobre a experiência de estágio com ênfase na unidade teoria e ação.




	OBJETIVOS

	
1. Aprofundar as reflexões sobre o campo de estágio e o trabalho da/o  assistente social.
2. Analisar demandas e necessidades apresentadas ao Serviço Social.
3. Desenvolver habilidades para a construção e operacionalização do plano de ação e de  estratégias e procedimentos de investigação/ intervenção.
4. Promover maior aproximação com instrumental de trabalho utilizado pelo(a) assistente social, como  diários de campo, relatórios, atas, ficha de entrevista, cadastro de recursos comunitários, exercitando a gestão da informação;
5. Estimular conduta propositiva, respaldada por princípios éticos e na indissociabilidade entre a reflexão teórica e a ação profissional.
6. Elaboração da proposta de intervenção com base nas três dimensões da profissão e que seja possível a execução desta proposta no campo de estágio.




	METODOLOGIA

	
O Estágio Supervisionado II busca dar continuidade às atividades desenvolvidas no Estágio Supervisionado I  promovendo maior aproximação dos/as estagiários/as com o trabalho do/a assistente social. Com base na operacionalização de atividades e no reforço ao “olhar investigativo”, as análises em relação ao campo serão aprofundadas para a elaboração de propostas de intervenção.  
O desenvolvimento das atividades, incluindo as específicas por campo de estágio, é previsto no Plano de Estágio elaborado com a participação dos/as  supervisores/as de campo e acadêmica e o/a  estagiário/a.
A supervisão acadêmica ocorrerá por meio da orientação e acompanhamento do/a estagiário/a, contato sistemático com o campo de estágio, visitas, aulas expositivas e dialogadas, seminários temáticos, oficinas, dentre outros.



Atividades a serem desenvolvidas:
- Levantamento de demandas e necessidades;
- Análise do instrumental de trabalho;
- Levantamento bibliográfico para fundamentação da temática selecionada para estudo-intervenção;
- Leituras e fichamentos de textos;
- Elaboração de diário de campo e relatórios de atividades específicas desenvolvidas;
- Construção de proposta(s) de intervenção;

AVALIAÇÃO
A avaliação do Estágio Supervisionado II é processual. Serão avaliados o desempenho, a participação nas atividades desenvolvidas em classe e em campo, a capacidade de síntese entre o conhecimento teórico, a proposta de ação profissional e os princípios ético-políticos. A frequência e a pontualidade na entrega das atividades solicitadas também serão critérios observados na avaliação.
O processo de avaliação ocorrerá com a participação dos/as supervisores/as e do/a estagiário/a.




	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
· UNIDADE I: Breve revisão dos campos e dos estudos e atividades realizadas no Estágio Supervisionado I;

· UNIDADE II:  Levantamento de:
· Demandas e necessidades;
· Do instrumental de trabalho;
· De bibliografia referente à temática selecionada para investigação-intervenção; 
· Construção do objeto;

· UNIDADE III:. Construção de propostas de ação e apresentação do projeto de intervenção.
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